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Com o objetivo de selecionar cultivares de arroz, para so-
los de área de mata de terra firme do Territ6rio Federal do Amapá, a 
Ur jade de Execuç&o de Pesquisa de Âmbito Territorial (UEPAT) de Ma-
cap colocou em competiçio, no Campo Experimental do Município de Ma 
z .çio, os seguintes materiais: IAC-47 (testemunha), IAC-25 (P), IAC-
15S (P), IAC-164, IAC-5544, ÇNA X 793835, Dourado Precoce, Pratão 
Precoce, CNA X 790825, CNA X 790827, CNA X 791039, CNA X 791001, CNA 
X 770821, CNA X 791024, CNA X 791027, CNA X 791041, CNA X 791048, CNA 
X 71059, C.9/75 IAC-9 X Koachyng, IAC-47 (P), Amarelão, IAC-5128, 
IAC-5130, IAC-1245, IAC-6057, A-19 e Cateto. 
Os tratamentos, representados pelas cultivares, foram dis - 
 
trib'iídos em blocos ao acaso, com três repetições, e o experimento 
foi instalado em área de mata, recentemente derrubada, e o preparo 
manual do solo foi feito segundo o método tradicional da região, cons 
tando de broca, derruba, queimada e encoivaramento. 
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O ensaio, foi conduzido sem adubação e a análise química re-
velou que o solo da área experimental apresentara as seguintes ca-
racteristicas: pH = 4,6; P = 9 ppm; K = 27 ppm; Ca + Mg= 1,5 me% 
e Al trocivel = 1,0 meL 
A se considerar a produtividade média local , que gira 	 em 
torno de 900 kg por hectare, os resultados alcançados nesta pesqui-
sa podem ser considerados como excelentes, pois se situaram bem ad 
ma do esperado. A cultivar que apresentou a melhor perforrnance foi 
a IAC.-5128, com rendimento médio de 2.239 kg/ha. As cultivares CNA 
X 791048, A-19 e IAC-5130, com produções médias de 2.217 kg,2.196 kg 
e 2.095 kg por hectare, respectivamente, superaram a testemunha IAC-
47 (1.925 kg/ha). A cultivar CNA X 791024 foi a que apresentou o me 
nor desempenho, com produtividade média de 474 kg/ha. 
Essas produtividades, reconhecidamente elevadas para as con 
dições amazônicas, provavelmente podem ser explicadas em função da 
análise dó solo da amostra tomada da área experimental. Após os cál 
culos dos valores de soma de bases (1,57 me%), de capacidade de tro-
ca de cãtions (2,57 me%), índice de saturação de bases (61%) e de 
índice de saturação de alumnio (39%), observa-se que os valores de 
soma de bases e de capacidade de troca de cátions são baixos, o que 
compreensível, visto os baixos teores de K e de Ca + Mg e o 
teor tolerável da acidez de troca representada pelo alumínio. O va-
lor do índice de saturação de alumínio pode ser considerado cõmo de 
nível tolerável, assim como o teor de alumínio trocável. No entanto, : 
o'indice de saturação de bases encontra-se em nível considerado bom. 
Esse valor representa a participação das bases trocáveis em relação 
ao total de citions no complexo. 
Alguns autores consideram valores de índice de saturação de 
bases entre 60% e 70% como bom e acima de 70% como dtimo. Por ou-
tro lado, outros autores classificam os solos eutróficos e distrófi-
'cos a partir dos valores de índice de saturação de bases, sendo que 
quando abaixo de 35% são tidos como solos "distr6ficos" e acimã des-
se valor são considerados Íleutróficosll 
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